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Combate à adulteração de bebidas 

Ao CB.Agro, os gestores da Secretaria de Saúde (SES-DF) destacam as ações do governo principalmente no 
combate ao uso de metanol em bebidas destiladas e alertam a população sobre os riscos de consumi-las

O
s recentes casos de contami-
nação por metanol em be-
bidas alcoólicas destiladas 
que vêm preocupando o 

país foram tema do CB.Agro — par-
ceria entre Correio e TV Brasília — 
que recebeu, ontem, Edna Marques, 
secretária-executiva de Assistência à 
Saúde do DF; e Fabiano dos Anjos, 
subsecretário de Vigilância em Saú-
de. Depois de registros em São Paulo 
e outros estados, o Distrito Federal re-
gistrou dois casos suspeitos. Durante 
a entrevista às jornalistas Cibele Ne-
gromonte e Mariana Niederauer, os 
gestores destacaram a preparação da 
rede pública de saúde para atender 
emergências, os cuidados que consu-
midores e comerciantes devem ado-
tar e as ações de fiscalização em an-
damento, como a Operação Quinto 
Mandamento, que vistoriou mais de 
1,3 mil estabelecimentos neste ano.

Como o DF está se preparando 
para agir frente aos recentes 
casos de contaminação por 
metanol?

Edna Marques:  Na assistência 
à saúde, temos toda a estrutura da 
rede SES-DF. Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) e prontos-so-
corros estão aptos a receber qual-
quer emergência. O paciente é aco-
lhido e, a depender do quadro, faz 
exames como hemograma, eletróli-
tos, gasometria, eletrocardiograma. 
Também acompanhamos a evolu-
ção clínica. Se houver sinais de com-
plicações, o paciente é automatica-
mente transferido para hospitais de 
maior complexidade e, se necessá-
rio, para a Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI). Se o quadro evoluir 
de gravidade, o paciente é encami-
nhado rapidamente para unidades 
melhor estruturadas. 

Quantos casos suspeitos temos 
hoje no DF?

Edna Marques: Temos dois ca-
sos. Um em hospital privado e outro 
atendido em uma UPA, que foi dire-

cionado para um hospital de maior 
complexidade. Não é preciso correr 
para os hospitais. As UPAs são portas 
de entrada e estão capacitadas para 
acolher esses pacientes.

Quais cuidados os 
estabelecimentos devem ter para 
se resguardar?

Fabiano dos Anjos: Todo pro-
duto deve ter registro na Anvisa, e 
os estabelecimentos precisam de li-
cenciamento e nota fiscal das bebi-
das adquiridas. Para a população, é 
importante verificar se o estabele-
cimento possui licença, se as bebi-
das estão com rótulo, validade e pro-
cedência. Vale também verificar o 

cheiro e cor da bebida. Alterações 
podem indicar adulteração. 

Se a pessoa suspeitar que a 
bebida está adulterada, a quem 
recorrer?

Fabiano dos Anjos: A popula-
ção pode ligar para o 162 ou usar o 
aplicativo Participa DF. Quando o 
consumo da bebida está associado 
a um problema de saúde, temos to-
do um processo de investigação rea-
lizado pelas vigilâncias de Saúde e 
Epidemiológicas. Além disso, temos 
dois serviços importantes na Secre-
taria de Saúde: o Centro de Infor-
mações Toxicológicas do DF (CIA-
Tox), que funciona 24h, orientando 

profissionais e cidadãos sobre into-
xicações, e o Centro de Informações 
Estratégicas e Resposta de Vigilância 
em Saúde (Cievs), que integra hos-
pitais públicos e privados na identi-
ficação e gestão dos casos.

Com está a fiscalização hoje? 
Fabiano dos Anjos: A operação 

Quinto Mandamento é uma ação 
integrada de vários órgãos de fisca-
lização do GDF e acontece todos os 
fins de semana. De janeiro até ago-
ra, 1.342 estabelecimentos passaram 
por inspeções desses órgãos. Essas 
ações resultaram, por exemplo, na 
apreensão de bebidas sem proce-
dência, ou seja, sem rotulagem ou 

identificação de origem. Nesse pe-
ríodo, foram apreendidos 896 litros 
de cachaça e esses produtos foram 
inutilizados. Além disso, 161 estabe-
lecimentos foram autuados.

Existe o risco de adulteração 
também em outros tipos de 
bebida alcoólica?

Fabiano dos Anjos: Até o mo-
mento, todos os casos registrados 
têm associação com destilados. Mas 
é uma situação dinâmica. O que fa-
lamos agora pode mudar em pouco 
tempo. Por isso, há investigações em 
andamento. Temos parceria com o 
Ministério da Saúde, Instituto de Me-
dicina Legal do DF (IML) e Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa). Só após a confirma-
ção laboratorial da adulteração po-
demos adotar outras medidas.

Quais sintomas o cidadão deve 
observar?

Edna Marques: Uma ressaca co-
mum causa mal-estar, sede, desi-
dratação e dor de cabeça, mas em 
até oito horas o organismo já meta-
boliza o álcool e os sintomas desa-
parecem. Se os sintomas persistem, 
ou se aparecem sinais incomuns, 
como dor no estômago, visão turva, 
fraqueza intensa ou sonolência ex-
cessiva, é preciso buscar atendimen-
to médico imediatamente. 
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Dez Centros de Convivência 
para Idosos no Distrito Federal 
serão criados pelo governo do DF. 
O anúncio foi feito, ontem, pelo 
governador Ibaneis Rocha duran-
te comemorações do Dia da Pes-
soa Idosa, no Pavilhão do Parque 
da Cidade. Segundo ele, os pro-
jetos estão prontos e os terrenos 
definidos. A previsão é de que o 
processo seja lançado em novem-
bro e que todas as unidades sejam 
entregues até o fim de 2026.

Ibaneis disse que esteve em 
um desses espaços para os idosos 
recentemente e foi recebido com 
muita alegria. “Tenho o prazer de 
ver que em Brasília os nossos ido-
sos estão em atividade. Na grande 
maioria dos estados, isso não exis-
te. Visitei um desses centros e saí 
de lá com o compromisso de cons-
truir mais 10”, afirmou.

O governador acrescentou ter 
alinhado com a vice Celina Leão 
que cada cidade do DF terá, no 
futuro, a própria unidade de con-
vivência. “Dez eu estou lançando 
agora e eles estarão prontos até 
2026. O restante fica por conta 
da Celina”, disse.

Aos 78 anos, Maria José Vieira, 
aposentada, foi uma das mais ani-
madas durante o evento voltado à 
pessoa idosa. Entre risadas e entu-
siasmo, ela contou que faz ques-
tão de praticar atividades físicas 
semanalmente. “Se eu não fizer 
minha ginástica, vou envelhecer 
mais rápido e até ficar travadinha”, 
brincou a moradora de Santa Ma-
ria. Cheia de energia, ela disse que 
gosta de dançar se divertir sempre 
que pode.

O aposentado Joel Moreira de 
Santos, 74, morador de Samambaia, 
disse que eventos como esse são fun-
damentais para manter o ânimo e a 

» DAVI CRUZ

Ibaneis anuncia 
centros para idosos 

AÇÃO SOCIAL

Ibaneis Rocha quer ampliar centros para idosos até 2026 
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Joel Moreira: “eventos como 
esse são bons para manter 
o ânimo e a saúde”

saúde de quem passou dos 60. “Se a 
pessoa velha ficar parada, vai mor-
rer cedo”, ressaltou. Joel participa 

regularmente de atividades físicas 
e defende que todos da terceira ida-
de se mantenham em movimento.

Inauguração

A primeira Regional de Ma-

nutenção da Companhia Urbani-
zadora da Nova Capital do Brasil 
(Novacap) voltada exclusivamen-
te para atender Ceilândia, Sol Nas-
cente e Pôr do Sol foi inaugurada 
ontem. A unidade foi criada com 
o objetivo de agilizar serviços de 
zeladoria e infraestrutura nas três 
regiões administrativas do DF. A 
obra, construída em pré-moldado 
entre abril e setembro deste ano, 
recebeu investimento de aproxi-
madamente R$ 850 mil. A vice-go-
vernadora Celina Leão participou 
da inauguração e afirmou que a 
unidade representa uma mudan-
ça no tempo de resposta às de-
mandas da população. “Quando 
você descentraliza o serviço, vo-
cê tem um atendimento à pronta 
resposta”, disse.

O presidente da Novacap, Fer-
nando Leite, destacou que a des-
centralização era uma prioridade. 
“A Novacap é uma empresa his-
tórica, mas precisava de moder-
nização. E um dos pilares dessa 
modernização foi descentralizar. 
Levar a Novacap para todas as re-
giões do Distrito Federal. Trazer 
o governo para a porta dos cida-
dãos”, declarou.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

» Campo da Esperança
Amilton Santana da Silva, 55 anos
Cecília de Queiroz Gomes Sousa, 68 anos
Diego Miguel Dunicê Fernandez, 
menos de 1 ano
Francisca Sousa, 93 anos
Francisco Rogério de Sousa, 65 anos
Helder Martins de Morais, 88 anos
José Augusto da Silva, 76 anos
José Maria de Holanda Neto, 78 anos
José Oscar Pelúcio Pereira, 96 anos
Laelson Pereira da Silva, 72 anos

Lazara Gonçalves Machado, 85 anos
Lúcio Leandro Brazil da Silva, 52 anos
Lumico Tanizaki Mariano, 80 anos
Lusitano Abrantes Malheiro, 92 anos
Maria Rosa Ribeiro Silva, 75 anos
Moysés Reis, 98 anos
Raimunda Fernandes de Moura, 89 anos
Sergio Lunetta, 86 anos
Teodózio Lustosa, 83 anos
Valeska Sabag de Moares Barbosa, 56 anos
Vicente Luiz Rabelo, 55 anos

» Taguatinga
Antônio Severino Vidal, 76 anos

Bernardo Pereira Saldanha, 
menos de 1 ano
Doralice Augusta Sampaio, 89 anos
Edgar Alves Lima, 75 anos
Gabriel Oliveira Costa, 17 anos
Heleno Raimundo dos Santos, 89 anos
Larissa Ferreira Alves Andrade e Silva, 
36 anos
Luiz Carlos Guerra da Cunha, 77 anos
Mateus Soares Barbosa, 35 anos
Rafael Gomes de Sousa, 28 anos
Salomão Francisco de Oliveira Filho, 67 anos
Terezinha de Castro Alves de Oliveira, 

64 anos
Valdo Joaquim Ramos, 74 anos
Wanderson da Silva Pereira Júnior, 23 anos

» Gama
Ágatha Vitória da Silva Santos, 
menos de 1 ano
Durival de Moura e Silva, 84 anos
Francisca Rodrigues de Sousa, 73 anos
José Gabriel Ramos do Nascimento, 
menos de 1 ano
Maria Alice de Araújo Santos, 80 anos

» Planaltina
Alímpia Lopes dos Santos, 88 anos

Arthur de Andrade Borges, 
menos de 1 ano
Tallita Karen Pedroso de Santana, 
menos de 1 ano
Tallita Karen Pedroso de Santana, 32 anos

» Brazlândia
Vaniele Dias Vidal, 31 anos

» Jardim Metropolitano
Cleonice Sattler da Silva, 73 anos
Luzilene dos Reis Carvalho, 60 anos
Miguel Batista Chaves, 89 anos
Josefi na da Conceição Cunha, 
92 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos em 3/10/2025
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Confi ra o 
CB.Agro na 

íntegra

Temos toda a estrutura da rede SES-DF. Unidades 
de Pronto Atendimento (UPAs) e prontos-socorros 

estão aptos a receber qualquer emergência”

Edna Marques, SES-DF

Todo produto deve ter registro na Anvisa, e os 
estabelecimentos precisam de licenciamento 

e nota fiscal das bebidas adquiridas”

Fabiano dos Anjos SES-DF


